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Sem identidade e desfalcado, Grêmio acumula problemas e vê 
sonho do tetra ruir na Arena

 O sonho de estar 
na segunda inal conse-
cutiva da Libertadores e 
pleitear o Tetra da Améri-
ca ruiu para o Grêmio em 
alta deinição. O árbitro 
de vídeo foi determinan-
te nos dois gols da vitória 
do River Plate por 2 a 1 
em plena Arena, na noite 
de terça-feira.
 Mas a queda 
tricolor diante de uma 
Arena lotada com 53 mil 
pessoas veio a partir de 
uma junção de pequenos 
fragmentos: os lances 
envolvendo o zagueiro 
Bressan, o gol de Borré 
com toque na mão que 
não foi revisado pelo 
VAR e uma chance clara 
desperdiçada por Ever-
ton, além de uma pos-
tura diferente dos donos 
da casa.
 Após a derrota, 
o alvo dos jogadores, 
do técnico Renato Por-
taluppi e até do presi-
dente Romildo Bolzan 
foi o VAR. Comandado 
pelo uruguaio Leodan 
González, o aparato de 
vídeo foi utilizado para 
veriicar o toque de mão 
de Bressan em chute de 
Scocco dentro da área, 
aos 41 minutos do se-
gundo tempo. No entan-
to, seis minutos antes, 
após cobrança de falta, 
a bola bateu no braço do 
atacante Borré antes de 
entrar no gol gremista. A 
arbitragem apenas vali-
dou o empate.
 - O jogo estava 
controlado quando esta-
va 0 a 0. O River pres-
sionava mas não criava 
muitas chances. O Grê-
mio fez 1 a 0, estava me-

lhor no segundo tempo. 
Aí aconteceu o lance. 
Se não dá aquele gol (o 
primeiro), a história se-
ria diferente. O pênalti 
(de Bressan) foi um lan-
ce infantil. E foi pênalti. 
Aí com 10 é mais difícil. 
Tivemos a chance de 
matar, não matamos, e 
aconteceu o que aconte-
ceu - lamentou o técnico 
Renato Gaúcho.

Sem a identidade de 
sempre

 As duas partidas 
da semiinal mostraram 
um Grêmio totalmente 
diferente. No Monumen-
tal de Nuñez, a postura 
inclusive surpreendeu o 
adversário e foi determi-
nante na conquista do 
1 a 0. Foi a estratégia 
montada pela comissão 
técnica também na Are-
na, só que desta vez 
com a vantagem embai-
xo do braço.
 Mas deu errado, 
tirou a identidade do time 
gremista. Acostumado 
a dominar o adversá-
rio, adotou a bola lon-
ga como regra. Sofreu 
e viu o River se adonar 
do jogo mesmo fora de 
casa. Terminou com 34% 
de posse de bola e ape-
nas 124 passes corretos.
 – Sabíamos que 
tinha uma grande equipe 
do outro lado, com inten-
sidade, posse de bola. 
Mudamos um pouco as 
características do nosso 
time. Entramos com um 
4-3-3. Tivemos um pou-
co de diiculdades no pri-
meiro tempo. Sofremos 
um gol na bola parada. 
Até conseguimos jogar 
um pouco no segundo, 

mas sofremos o gol e de-
pois o de pênalti – ana-
lisou o goleiro Marcelo 
Grohe.
 É apenas uma 
parte e não o todo, cla-
ro. Mas o Grêmio apos-
tou em um novo estilo - é 
verdade que desfalcado 
de Luan e Everton. Abriu 
mão do mantra de sem-
pre entrar em campo 
para vencer, tão reforça-
do desde a chegada de 
Renato em 2016 - e que 
colhia título atrás de tí-
tulo até então. A derrota 
pode ter deixado a lição: 
manter-se iel às convic-
ções.

A bola do jogo
 Nos primeiros 
minutos do segundo 
tempo, Ramiro e Maicon 
sentiram a perna "pesar", 
segundo o treinador. Era 
a deixa para a entrada de 
Everton, recém recupe-
rado de lesão muscular, 
com um objetivo deini-
do: aproveitar a velocida-
de e poder de inalização 
em um único lance.
 E ele aconteceu 
aos 21. Cícero lançou o 
atacante, que avançou 
sozinho em direção ao 
gol. De frente para Ar-
mani, o Cebolinha parou 
no goleiro da seleção ar-
gentina. A oportunidade 
desperdiçada foi citada 
por Marcelo Grohe ao 
deixar o gramado como 
"a bola do jogo".
 - Até pensei em 
colocar o Everton de um 
lado e o Alisson de ou-
tro desde o início. Mas 
vocês viram a condição 
que ele (Everton) en-
trou. Estava se arrastan-
do. Meu pensamento foi 

que o River estava nos 
atacando muito e tinha 
que contra-atacar. Tirei o 
Maicon, coloquei o Ever-
ton de um lado, o Alisson 
do outro e o Ramiro mais 
por dentro. E tivemos a 
bola do jogo realmente. 
Se tivesse entrado, ter-
minava o jogo, com cer-
teza - comentou Renato.

Passou batido
 O alvo da ira 
de Renato, presidente 
e jogadores foi o lance 
do primeiro gol do Ri-
ver, anotado por Bor-
ré aos 36 do segundo 
tempo. As imagens do 
lance mostram a bola 
tocando na mão do 
colombiano, e não na 
cabeça. Portanto, pas-
sível de revisão das 
imagens pelo árbitro 
de vídeo.
 Entretanto, não 
houve aviso de irregu-
laridade alguma. O que 
motivou Renato a airmar 

que o Grêmio foi "rouba-
do" na Arena. A partir da 
irritação dos gremistas, 
a arbitragem deixou o 
campo escoltada por 10 
policiais rumo ao vestiá-
rio, em frente ao do Grê-
mio.
 - Podem achar 
que o Grêmio está cho-
rando. Não! O Grêmio 
quer as coisas certas. O 
mínimo do VAR era cha-
mar o árbitro para rever 
o lance e ver que o gol 
foi com o braço. O pênal-
ti (de Bressan) foi justo. 
Só que uma coisa leva a 
outra. Se ele anula o gol, 
o Grêmio estaria vencen-
do por 1 a 0 e com 11 em 
campo. A Conmebol gas-
ta muito dinheiro para 
acontecer essa palhaça-
da - bradou Renato.
VAR condena Bressan
 O árbitro de ví-
deo, que já havia sido fa-
vorável ao Grêmio neste 
ano com expulsões seja 

na Recopa, seja na Li-
bertadores, desta vez 
entrou em ação para 
fazer os gremistas la-
mentar. Aos 41 da etapa 
inal, com o jogo já em-
patado, Bressan abriu o 
braço em inalização de 
Scocco. Quase ninguém 
percebeu em campo. O 
River até se preparava 
para cobrar escanteio 
quando o juiz de linha, 
Andrés Cunha, foi alerta-
do para veriicar as ima-
gens.
 O pênalti acabou 
marcado. E também ge-
rou a expulsão do defen-
sor pelo segundo cartão 
amarelo. Bressan entrou 
em desespero. Saiu do 
gramado aos prantos. 
O Grêmio admitiu que o 
lance foi anotado corre-
tamente.
 Jogadores fora 
da partida, como André, 
Kaio e Madson, desciam 
para o vestiário prontos 

para comemorar a clas-
siicação. No elevador, 
icaram sabendo do pê-
nalti e trocaram os sor-
risos por tensão e apre-
ensão. A corrida para 
saber o destino carregou 
a angústia de um sonho 
interrompido.

Ausências sentidas
 Também é verda-
de que o Grêmio esteve 
desfalcado de três titula-
res absolutos na decisão. 
Apesar do jogaço feito 
por Paulo Miranda até ser 
substituído com cãibras, 
Kannemann está no nível 
de seleção argentina.
 Luan é um dos 
representantes do estilo 
gremista e também fez fal-
ta dentro das quatro linhas. 
Everton estava à disposi-
ção no banco, mas sem 
ter as condições ideais. No 
somatório, não estar com 
a força máxima também 
foi mais uma razão para a 
queda gremista.

Poupança tem espaço para crescer no 
Brasil, diz especialista

 A poupança da 
Caixa Econômica Fede-
ral fechou o ano passado 
com captação líquida de 
R$ 8 bilhões e um total 
de 74 milhões de poupa-
dores. Para o educador 
inanceiro Rogério Braga, 
membro da Associação 
Brasileira de Educadores 
Financeiros (Abein), com 
uma população de mais 
de 207 milhões de pesso-
as, há um amplo caminho 
para que a poupança cres-
ça ainda mais no país.
 Para o especia-
lista, os brasileiros ainda 
não têm o hábito de pou-
par. Ele aponta que um 
dos principais problemas 

da população brasileira 
atualmente é o consumo 
exagerado, o acúmulo de 
créditos, que levam ao 
descontrole inanceiro.
 O Dia Mundial da 
Poupança, celebrado hoje 
(31), foi criado para cons-
cientizar a população glo-
bal sobre a importância de 
preservar recursos para o 
futuro.

Passos para poupar
 O primeiro passo 
para quem quer fazer uma 
poupança é estabelecer 
um sonho ou um objetivo 
de vida. “O maior segredo 
é estabelecer esse objeti-
vo e começar a fazer um 
diagnóstico inanceiro de 

vida. Começar a pegar 
aquele recurso, separar 
a parte dele para poupar 
no início, porque se deixar 
para o inal do mês, vai 
faltar recurso”, indicou.
 Conversar com 
a família em relação ao 
sonho coletivo é um se-
gundo passo também 
importante. Braga acon-
selha que as pessoas co-
loquem todos os objetivos 
no papel. “Tem que ser 
disciplinado. A disciplina 
de seguir todo esse pro-
cesso leva ao sucesso”, 
apostou.
 Para o educador 
inanceiro, o brasileiro tem 
o mau costume de ser 

imediatista, o que termina 
colocando alguma meta 
de futuro adiante da sua 
realidade.
 Ele recomenda 
que as pessoas estabele-
çam prazos e aprendam 
a gastar e a economizar. 
Esse é um processo diá-
rio, destacou. “Tem que 
usar os recursos em algo 
efetivamente necessário, 
e não supérluo. “Poupar 
primeiro é sempre muito 
importante. O hábito de 
poupar deve ser feito an-

tes de receber o salário e 
gastar no consumo”.
 Braga acredita 
que com essas etapas, já 
pode haver uma mudan-
ça geral, uma nova visão 
sobre o hábito de poupar. 
“E, aí, a poupança se be-
neicia disso, porque ela 
é muito fácil, muito aces-
sível a toda a população 
brasileira”.
 Faz parte ainda 
do diagnóstico inanceiro 
que as pessoas come-
cem a observar onde há 

excesso, como podem 
gastar melhor e onde po-
dem economizar. Braga 
airmou que muitas pes-
soas cometem o erro de 
gastar além do seu pa-

drão de vida e, 

por isso, a conta nunca 
fecha e elas terminam 
sempre endividadas. O 
ideal é identiicar onde 
gastar. “Gastar sem ex-
cessos, dentro da sua re-
alidade, é fundamental”.
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